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Silvester Stallone participa de um 
golpe contra senhora de 75 anos
A vítima perdeu quase R$ 60 mil ao acreditar que falava com o setor de segurança 
do Itaú; a quadrilha manipulou a mulher durante cerca de três horas | Página 3

Rede pública de saúde 
terá equipamento de 
ressonância magnética

Reforma da Previdência 
complementar avança 
na Câmara | Página 7

Loja Intelligencia comemora 
195 anos e homenageia 
cientista porto-felicense

A Prefeitura de Porto 
Feliz passou a oferecer 

lanche aos pacientes 
e acompanhantes que 
precisam se deslocar 

para outros municípios 
para a realização de 
exames, consultas, 

procedimentos 
ou tratamentos 

especializados. O 
objetivo É proporcionar 

mais conforto e 
acolhimento durante os 
trajetos, especialmente 

em viagens de 
longa duração e 

nos deslocamentos 
realizados durante a 

madrugada. 
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Um equipamento para exames 
de ressonância magnética 
será instalado na Santa Casa 

para atender aos pacientes da rede 
municipal de saúde. Nesta semana 
o prefeito Célio Peixoto e o vice-
prefeito Lucas Rodrigues visitaram 
as obras de adaptação do espaço 
que vai receber o equipamento (foto 
ao lado). Atualmente, os pacientes 
do Sistema Único de Saúde têm de 
viajar até Boituva para fazer esse 

tipo de exame. A Prefeitura contratou 
os serviços da Clínica São José, que 
realizou no ano passado oito mil 
exames em pacientes porto-felicenses. 
“Agora o paciente não vai ter mais 
de viajar até Boituva para fazer a 
ressonância magnética, vai fazer aqui 
mesmo no município”, disse o prefeito. 
O vice-prefeito Lucas disse que, além 
da ressonância, outros exames serão 
realizados no novo espaço da Santa 
Casa, como ultrassom, mamografias 

e densitometria óssea. A ampliação 
dos exames prestados na própria 
cidade era um dos itens do programa 
de governo apresentado por Célio 
e Lucas na eleição de 2024. Outro 
item foi cumprido nesta semana: a 
instalação de Farmácias Municipais 
nas Unidades Básicas de Saúde. A 
descentralização deste serviço cobre 
todas as regiões da cidade e dois 
importantes bairros da zona rural 
| Página 5

Loja Intelligência realizou, 
na sexta-feira 28, 

sua tradicional Sessão 
Magna, encontro aberto 
ao público não maçom. A 
Loja completou 195 anos 
de sua fundação. Presidido 
pelo Venerável Mestre Dr. 
Geraldo Sotilo de Camargo, 
o evento reuniu cerca de 
250 pessoas, entre elas 
o Dr. Gerson Magdaleno, 
Grão-Mestre de Honra do 
Grande Oriente do Brasil 
de São Paulo, integrantes 
de outras Lojas da região, 
autoridades e convidados. A 
Loja Intelligência, primeira 
Loja Maçônica da Província 
de São Paulo e 14ª do 
Brasil, realiza anualmente, 
durante a celebração de 
seu aniversário, a entrega 
da Honraria Intelligência. 
A distinção reconhece 
pessoas ou instituições que 
se destacam em diferentes 
áreas de atuação social e 
é considerada a mais alta 
condecoração concedida 

pela Loja-Mãe da Maçonaria 
Paulista. Em sua 27ª edição, 
a honraria foi concedida à 
cientista porto-felicense Dra. 
Juliana Antunes Galvão. 
Nascida em Porto Feliz, 
filha de Lauro Deóclates 
Galvão e da professora 
Raquel Antunes Galvão, 
Juliana é Bióloga, Mestra e 
Doutora em Ciências pela 
Universidade de São Paulo 
(USP). Com mais de 20 anos 
dedicados à pesquisa nas 
áreas de pesca, aquicultura 

e sustentabilidade da cadeia 
produtiva do pescado, 
atualmente coordena um 
grupo de estudos na Escola 
Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq/USP). 
Drª Juliana já publicou 43 
artigos, assinou 17 capítulos 
de livros e participou de 
mais de 40 projetos de 
pesquisa, além de atuar na 
formação de estudantes 
e participar de eventos 
científicos nacionais e 
internacionais.
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N
a  pr ime ira 
m e t a d e  d o 
século XIX, 
q u a n d o  o s 
ideais de in-

dependência borbulhavam 
pelos mais remotos rin-
cões brasileiros, existiu na 
então Vila de Porto Feliz 
um grupamento militar 
armado, temporariamente 
organizado para o cumpri-
mento de sua nobilíssima 
missão. Esse grupamento 
recebeu a denominação de 
“Esquadrão Militar Porto-
-Felicense dos Voluntários 
da Sereníssima Princesa”, 
e foi criado algum tempo 
antes do dia 7 de setem-
bro de 1822, para apoiar 
a Imperatriz Leopoldina 
na sua luta pela Indepen-
dência do Brasil. 

Nos idos de 1822, quan-
do o ideal de indepen-
dência ganhou força no 
território brasileiro, a Vila 
de Porto Feliz abraçou a 
causa. Os Alferes José de 
Tolledo Piza e Joaquim 
Corrêa Leite, cidadãos 
dessa vila, lideraram o 
“Esquadrão Militar Porto-
-Felicense dos Voluntários 
da Sereníssima Princesa”, 
e apoiaram a luta abraça-
da pela Imperatriz Leo-
poldina. Esse Esquadrão 
Militar esteve vigilante e 
pronto para o combate, 
até que o Brasil fosse 
efetivamente desligado do 
jugo português.

José de Tolledo Piza 
nasceu em Porto Feliz 
onde se casou no ano de 
1836 com Dulcelina de 
Campos, filha do Tenente 
Domingos de Almeida 

Campos e de Maria Inácia 
Leite. Joaquim Corrêa 
Leite, filho do Sargento-
-Mor José da Costa Matta 
e de Izabel Pedroso, nas-
ceu em Porto Feliz onde 
também trabalhou como 
Juiz de Órfãos. Casou-se 
no ano de 1804 com Fran-
cisca Simões da Rocha, 
sobrinha do Padre André 
Rocha, que trouxe para a 
Vila de Porto Feliz o pri-
meiro piano da Província 
de São Paulo, no dia 2 de 
maio de 1820. 

Joaquim Corrêa Leite e 
José de Tollledo Piza eram 
maçons, membros do Qua-
dro de Obreiros da Loja 
Intelligência, onde foram 
iniciados no ano de 1832. 
Vale ressaltar que desde 
os velhos tempos a nossa 
histórica terra está ligada 
a importantes episódios 
da vida política brasileira. 

No que tange ao movi-
mento que culminou com o 
célebre brado do Impera-
dor D. Pedro I às margens 
do Riacho Ipiranga no dia 
7 de setembro de 1822, 
a partir do qual o Brasil 
tornou-se independente 
do jugo de Portugal, é im-
portante considerar que 
não foi um ato tão simples 
quanto parece. Houve 
resistência e luta armada 
entre brasileiros e portu-
gueses na cidade do Rio 
de Janeiro no movimento 
chamado de “Guerra da 
Independência” que se 
estendeu de 1822 a 1823, 
no contexto do proces-
so de independência que 
ocorreu de 1808 a 1825. A 
“Guerra da Independên-

Porto Feliz na Independência do Brasil

INDEPENDÊNCIA OU MORTE. Óleo sobre tela de Pedro Américo (1888), exposta no 
Museu Paulista (Museu do Ipiranga)

H
á fotografias 
que guardam 
mais do que 
imagens. Há 
jornais que 

guardam mais do que notí-
cias. E há acontecimentos 
do passado que, quando 
reencontrados, parecem 
nos fazer uma pergunta 
incômoda: por que deixa-
mos de fazer aquilo que já 
soubemos fazer tão bem?

Uma reportagem pu-
blicada pelo jornal O Es-
tado de S. Paulo, em 28 
de setembro de 1980, traz 
justamente uma dessas 
provocações. Sob o título 
“Porto Feliz relembrará 
a partida das Monções”, 
o jornal anunciava a rea-
lização da XXV Semana 
das Monções, tradicional 
acontecimento do calen-
dário porto-felicense. A 
fotografia que acompa-
nha a matéria mostra o 
antigo porto de Arari-
taguaba, às margens do 
Tietê, lugar de onde par-
tiram as grandes expedi-
ções monçoeiras rumo ao 
interior.

Mas há algo naquela 
notícia que talvez seja 
ainda mais importante do 
que a própria lembrança 
das antigas partidas. Na 
programação da Semana 
das Monções de 1980 es-
tava a presença de Hans 
Becher, diretor do Mu-
seu Estadual da Baixa 
Saxônia, na Alemanha 
Ocidental, apresentado 
pela reportagem como um 
dos maiores estudiosos 

da Expedição Científica 
do Barão de Langsdorff. 
Convidado pelo professor 
e historiador Jonas Soares 
de Souza, então diretor 
do Museu Republicano 
de Itu, Becher não estava 
simplesmente visitando 
Porto Feliz como turista.

Segundo a reportagem, 
vinha há anos pesqui-
sando, na Rússia e na 
Alemanha, materiais re-
lacionados à Expedição 
Langsdorff. Aproveitava 
sua permanência no Bra-
sil para consultar docu-
mentos conservados em 
museus e bibliotecas, além 
de conhecer o rio Tietê e a 
cidade de Porto Feliz, pon-
to de partida das Bandei-
ras. E, durante a Semana 
das Monções, proferiria 
uma palestra sobre “As 
últimas pesquisas sobre 
a Expedição do Barão 
Langsdorff ”. Que coisa 
extraordinária!

Uma festa histórica de 
uma cidade do interior 
recebendo um pesquisa-
dor estrangeiro especia-
lizado em uma das mais 
importantes expedições 
científicas que passaram 
pelo território brasileiro. 
E não se tratava de um 
acontecimento isolado. A 
própria história da Se-
mana das Monções revela 
que sua criação, em 1952, 
esteve associada não so-
mente às comemorações, 
homenagens, desfiles e 
representações históricas. 
A programação original 
também contemplava pa-

lestras e debates voltados 
ao estudo das Monções. 
Isso é fundamental.

Porque significa que 
a Semana das Monções 
nasceu com uma vocação 
que talvez precisemos 
recuperar: celebrar a me-
mória, sim; mas também 
estudar a história. Entre 
o desfile e a biblioteca. O 
desfile histórico é bonito. 
As canoas no Tietê são 
bonitas. As representa-
ções dos monçoeiros, os 
personagens históricos, as 
cerimônias, os monumen-
tos, as homenagens e toda 
a simbologia que envolve 
a Semana das Monções 
fazem parte da identidade 
cultural de Porto Feliz. 
Mas uma cidade com esse 
passado não pode viver 
apenas da representação. 
Ela precisa também inter-
rogar o passado.

Quem eram, efetiva-
mente, aqueles homens 
que partiam de Ararita-
guaba? Quem eram os 
indígenas que conheciam 
os rios e os caminhos mui-
to antes das monções? 
Quem eram os negros 
escravizados que partici-
param dessas expedições? 
Como funcionava eco-
nomicamente o sistema 
monçoeiro? Quais eram as 
relações entre paulistas, 
indígenas, africanos, por-
tugueses e espanhóis? O 
que as monções significa-
ram para os povos que já 
habitavam os territórios 
alcançados pelas expedi-
ções? Como a experiência 

monçoeira contribuiu para 
a formação territorial 
do Brasil? Quais foram 
os impactos ambientais 
daquela ocupação? O que 
aconteceu com as popula-
ções indígenas no avanço 
das fronteiras? Como as 
mulheres participaram, 
direta ou indiretamente, 
dessa sociedade? E como 
as próprias narrativas 
sobre as monções foram 
construídas ao longo dos 
séculos? 

Há ainda muitas per-
guntas. E, consequente-
mente, há muito a pes-
quisar. A Semana das 
Monções de 1980 oferece 
uma espécie de fotogra-
fia de um caminho que 
poderia ser novamente 
percorrido. Naquele ano, 
Porto Feliz não se limitou 
a recordar os monçoei-
ros. A cidade recebeu um 
pesquisador que estava 
estudando a Expedição 
Langsdorff em arquivos 
e instituições da Europa 
e da Rússia. Hans Becher 
vinha ao Brasil em busca 
de documentos, informa-
ções e vestígios. E veio a 
Porto Feliz.

Mais do que isso: veio 
falar sobre sua pesquisa 
durante a Semana das 
Monções. Essa atitude 
contém uma lição extraor-
dinária. Uma festa histó-
rica pode ser também um 
encontro acadêmico. Pode 
trazer pesquisadores de 
diferentes universidades. 
Pode apresentar pesqui-
sas inéditas. Pode lançar 

livros, promover mesas-
-redondas, colocar docu-
mentos desconhecidos à 
disposição dos pesquisa-
dores, estimular jovens 
estudantes a escolherem 
as Monções como objeto 
de iniciação científica, 
mestrado ou doutorado, 
aproximar o conhecimen-
to produzido nas univer-
sidades da população que 
vive no lugar onde aquela 
história aconteceu. Será 
que paramos de pesquisar 
as Monções?

É evidente que não se 
pode afirmar que nada 
tenha sido produzido re-
centemente. Há pesqui-
sas, dissertações, teses, 
artigos e trabalhos aca-
dêmicos que continuam 
investigando diferentes 
aspectos da história das 
monções. Mas é difícil 
não perceber que o tema 
não ocupa hoje, no deba-
te acadêmico e cultural, 
o mesmo espaço que já 
ocupou em determinados 
momentos. E talvez seja 
justamente aí que Porto 
Feliz possa desempenhar 
novamente um papel im-
portante. A cidade possui 
uma vantagem que nenhu-
ma universidade localiza-
da a centenas de quilô-
metros pode reproduzir 
integralmente: ela está no 
lugar da história. O Tietê 
está ali, assim como o an-
tigo porto e o Parque das 
Monções que o referencia. 
Os vestígios materiais e 
documentais existem, bem 
como a memória social, 

parte dela preservada no 
Museu das Monções e no 
Arquivo Público.

E existe ,  sobretu-
do, uma tradição cultu-
ral construída durante 
décadas em torno des-
se passado. Por que não 
transformar tudo isso em 
um grande laboratório 
permanente de pesquisa 
sobre as monções?

Em 1980, Hans Becher 
atravessou o Atlântico 
para consultar documen-
tos, pesquisar a Expedi-
ção Langsdorff e conhecer 
o Tietê e Porto Feliz. E 
a Semana das Monções 
abriu-lhe espaço para 
apresentar aquilo que 
vinha descobrindo. Qua-
renta e seis anos depois, 
talvez devêssemos olhar 
novamente para aquela 
fotografia do antigo porto 
de Araritaguaba e fazer 
a pergunta que ela silen-
ciosamente nos dirige: 
que novas histórias ainda 
estão esperando para ser 
descobertas às margens 
do Tietê?

Talvez a resposta esteja 
justamente em uma nova 
aproximação entre me-
mória, patrimônio, escola, 
universidade e pesquisa.

Mas a história ainda 
está navegando. E Porto 
Feliz pode voltar a ser um 
de seus principais portos.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

A Semana das Monções Era Também 
 Lugar de Pesquisa

cia” foi, na verdade, uma 
luta civil luso-brasileira 
já que portugueses e bra-
sileiros combateram em 
ambos os lados. 

Nessa luta armada pela 
Independência do Brasil, 
o militar João Baptista 
Lobo de Oliveira teve 
ativa participação como 
integrante da tropa co-
mandada pelo General 
Joaquim Xavier Curado 
— Tenente General Go-
vernador das Armas da 
Côrte e Província —, no 
embate travado com a 
tropa portuguesa liderada 
pelo General Avilez. Tem-
pos depois desse conflito 
armado no Rio de Janeiro, 
e já no ano de 1831, o mili-
tar João Baptista Lobo de 
Oliveira chegou à Vila de 
Porto Feliz, onde se insta-
lou, possivelmente, como 
proprietário da “Fazenda 

Capivary”. 
Esse militar foi por 

muitos anos morador da 
cidade de Cuiabá onde era 
obreiro da Loja Razão, nº 
4 e, por força do movimen-
to monçoeiro, manteve 
estreitos laços de amizade 
com cidadãos ilustres da 
Vila de Porto Feliz, com 
os quais conversava sobre 
a ideia de independência. 
Por tais razões e pelos 
auspícios de progresso 
que se vislumbrava para 
o local, ao chegar à Vila 
de Porto Feliz no ano de 
1831, João Baptista Lobo 
de Oliveira foi o articula-
dor da fundação da Loja 
Maçônica Intelligência 
neste recanto paulista, e 
que foi a primeira em toda 
a Província de São Paulo, 
graças ao apoio político do 
Regente Feijó e da Câma-
ra de Vereadores.

Constata-se, assim, 
que Porto Feliz, a Terra 
das Monções e Berço da 
Maçonaria Paulista, está 
diretamente ligada ao mo-
vimento da Independência 
do Brasil por força do 
empenho de seus cidadãos 
ilustres que compuse-
ram o “Esquadrão Militar 
Porto-Felicense dos Vo-
luntários da Sereníssima 
Princesa”, abraçando a 
causa da Imperatriz Leo-
poldina, a primeira esposa 
do Imperador D. Pedro I 
e uma das principais arti-
culadoras do movimento 
que nos livrou do domínio 
português. 

Os princípios liberais 
dos nossos bravos ances-
trais estão bem demons-
trados pelas vitoriosas 
atuações desses notáveis 
cidadãos que, a seu tempo, 
compuseram o Quadro de 

Obreiros da Loja Intelli-
gência. Era uma época em 
que a política estava na 
ordem do dia e os homens 
que galgavam cargos pú-
blicos dedicavam-se, de 
corpo e alma, às lides 
de interesse coletivo, na 
melhor acepção do termo. 
Defendiam ardorosamen-
te suas ideias e seus ide-
ais, com honra e altivez, 
pois eram capazes de ir ao 
sacrifício da própria vida 
na defesa de suas convic-
ções. Animados por esses 
mesmos princípios, ma-
çons da Loja Intelligência 
atenderam ao chamado 
do Regente Feijó e do 
Brigadeiro Raphael To-
bias de Aguiar, e lutaram 
bravamente na Revolução 
Liberal de 1842. 

Os registros históricos 
que atestam a bravura 
dos maçons da Loja In-
telligência, quer seja na 
batalha pela Independên-
cia do Brasil, quer seja no 
Movimento Revolucioná-
rio de 1842, demonstram 
o valor dos nossos ante-
passados e fortalecem 
em cada um de nós o 
inalienável dever de lutar, 
com todas as forças, pela 
preservação dos sagrados 
princípios de liberdade, 
igualdade e fraternidade 
em nosso país! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil.

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA
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CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Siga-nos!

Na manhã do último 
sábado (29), a Po-

lícia Militar surpreen-
deu três homens com 
drogas. Eles foram 
abordados por volta 
das 11h40 no bairro 
rural do Bom Retiro.

Um deles havia for-
necido as drogas ao 
amigo e vai responder 
a inquérito por tráfico 
de drogas. Os suspeitos 
foram ouvidos na Dele-
gacia e liberados.

Suspeitou
Uma testemunha 

parou a guarnição da 
Polícia Militar e pe-
diu ajuda. Disse que 
nas imediações de sua 
propriedade havia três 
desconhecidos que 
apresentavam um com-
portamento suspeito.

O trio foi localizado 
e abordado. Um auxi-
liar operacional de 42 
anos carregava cinco 
porções de crack. Um 
jovem de 22 anos tinha 
uma porção da mesma 
droga e um auxiliar de 
serviços gerais guar-
dava duas porções de 
skunk (um tipo mais 
potente de maconha).

De Sorocaba
Os três disseram ser 

usuários de drogas. 
Teriam comprado as 
porções em Sorocaba 
para consumo próprio. 
Os PMs levaram os 
suspeitos à Delegacia 
de Polícia Civil. Eles 
foram qualificados, in-
terrogados e liberados. 
A Polícia Civil apre-
endeu as porções de 
drogas.

O auxiliar operacio-
nal, que admitiu ter 
fornecido crack ao ami-
go, vai responder pelo 
crime de tráfico.

Um homem de 
52 anos é a mais 
recente vítima 
do golpe da falsa 

empresa de leilões que usa 
um endereço em Porto Fe-
liz. Ele é a segunda vítima, 
em poucas semanas, a ser 
atraída pelo nome conhe-
cido da empresa.

As quadrilhas usam a 
fama e a tradição da Or-
tega Leilões para atrair 
interessados na compra 
de veículos a preços van-
tajosos. Se a vítima pes-
quisar pelo nome, só vai 
encontrar boas referên-
cias da Ortega.

Site igual
A vítima não detalhou 

à Polícia Civil como en-
controu o falso site da 
empresa de leilões. Estas 
páginas costuma simular 
com exatidão o site ver-
dadeiro, e fica impossível 
à vítima distinguir o que é 
real e o que é armadilha.

No site falso havia um 
veículo que despertou 
interesse na vítima, um 
Chevrolet Spin 18L AT 
Premier. Achando que 
disputava um leilão real, 
o homem deu um lance de 
R$ 65.016,50 e foi declara-
do “vencedor”.

Rua das Rosas
A quantia foi transferi-

da para uma pessoa física 
por meio de uma TED 

(Transferência Eletrô-
nica Disponível). O site 
da quadrilha mostrava, 
num mapa, onde ficava 
o pátio de veículos: Rua 
das Rosas (Jardim Bela 
Vista).

A vítima, depois de 
aguardar inutilmente pela 
entrega do Spin em seu 
endereço, veio a Porto 
Feliz atrás do pátio. Des-
cobriu que no endereço 
funciona uma das mais 
tradicionais indústrias do 
ramo automotivo.

Do Jardim Bela Visra 
a vítima foi direto à Dele-
gacia de Polícia Civil para 
prestar queixa. Mais um 
que caiu na armadilha da 
Ortega Leilões de araque.

U
ma senhora de 
75 anos sofreu 
um grande 
prejuízo nes-
ta semana ao 

acreditar que falava com 
um funcionário do Itaú. 
Ela perdeu quase R$ 60 
mil no golpe aplicado na 
quarta-feira (2) e que du-
rou cerca de três horas.

A vítima recebeu uma 
chamada de vídeo de um 
larápio que se fazia passar 
por funcionário da área 
de segurança do Itaú. O 
criminoso convenceu a 
vítima de que a conta dela 
tinha sofrido uma invasão 
e que era preciso realizar 
alguns procedimentos 
para evitar que o dinheiro 
fosse sacado pelos sala-
frários.

Três horas
A conversa foi longa. 

A chamada durou cerca 
de três horas, e durante o 
tempo todo o bando usou 
da chamada engenharia 
social para manipular a 
vítima indefesa.

Sete Pìx foram para a 
conta de uma pessoa fí-
sica chamada... Silvester 
Stallone Leal da Silva. 
Também ocorreram paga-
mentos para uma empresa 
e de uma cobrança do 
Banco do Brasil.

O bando fez ainda al-
guns saques e contraiu 
três empréstimos no nome 
da vítima. Prejuízo total: 
R$ 59.212,11.

Aposentadoria
Outra vítima, uma mu-

lher de 56 anos, foi abor-
dada no mesmo dia por 
uma quadrilha especia-
lizada no golpe do falso 
advogado. Ela recorreu 
à Justiça para aposentar-
-se e, na quarta-feira 2, 
recebeu uma mensagem 
do escritório de advocacia 
informando a liberação de 
um valor.

A vítima acreditou e se-
guiu as instruções. Abriu 
uma conta no PicPay e 
continuou falando com 
a quadrilha. Durante o 
golpe, entrou no circuito 
um homem que se apre-
sentava como promotor 
de Justiça.

Desconfiou
Foi ele quem “orien-

tou” a vítima sobre como 

proceder para receber os 
benefícios previdenciários 
conquistados judicialmen-
te. Claro, parte dos pro-
cedimentos era comparti-
lhar a tela do celular com 
as informações bancárias 
da mulher.

Ela acabou desconfian-
do e interrompeu a con-
versa. Ao prestar queixa, 
disse não ter transferido 
nenhum valor, como que-
riam os golpistas. Até 
prestar queixa, ela não 
havia sofrido prejuízo fi-
nanceiro, mas não tinha 
certeza do que a quadrilha 
poderá fazer com os dados 
obtidos durante a liga-
ção. Ela informou sobre o 
ocorrido também à equipe 
da agência do Banco do 
Brasil na cidade.

Rambo do mal arromba a 
conta de idosa; o prejuízo 
foi de quase R$ 60 mil
Boa parte do dinheiro foi parar na conta de um tal de 
Silvester Stallone da Silva; quadrilha também pagou 
contas e fez saques usando o famigerado Pix

Falso site de leilões 
atrai outra vítima. 
Prejuízo: R$ 65 mil

PM acha 
drogas 
com três 
homens

Final de semana é 
sinônimo de chur-
rasco, e um homem 

de 39 anos foi a um super-
mercado na Avenida Ar-
mando de Sales Oliveira 
para buscar uma peça de 
contrafilé.

Não teria problema 
algum se o cliente tivesse 
passado pelo caixa e paga-
do. Mais uma vez a equipe 

do supermercado teve de 
recorrer aos préstimos da 
Guarda Civil Municipal.

A equipe ficou obser-
vando a movimentação do 
homem pelo supermerca-
do e viu quando ele apa-
nhou a peça de carne de 
R$106,78 e a escondeu. Os 
funcionários esperaram o 
homem sair para abordá-
-lo. O resto da história se-

guiu o roteiro conhecido: 
o suspeito foi levado ao 
Pronto-Socorro Municipal 
e depois à Delegacia de 
Polícia Civil.

O delegado Raony de 
Brito Barbedo, ao ser 
informado do ocorrido, 
determinou que o homem 
fosse autuado em flagran-
te. O churrasco de sábado 
teve de ser cancelado.

Mais um cliente vai buscar carne no 
supermercado e esquece de pagar

É FIESTA! n Há cerca 
de quinze dias, o carro de 
uma senhora de 56 anos 
apresentou problemas 
mecânicos e a vítima teve 
de deixá-lo na Estrada de 
Sorocaba. Na terça-feira 
(1º), o filho dela ligou e 

perguntou se a mãe já tinha 
consertado o carro. Por 
volta das 10h30, ele tinha 
visto o Ford Fiesta 2001 
circulando pelo Jardim São 
Bento em Sorocaba. A mãe 
não consertou o carro, quem 
consertou foi o... ladrão.

FURTADO n Na quarta-
feira (3), um Peugeot 
307 XR foi apreendido no 
Xiririca. O carro tinha sido 
furtado em Sorocaba e 
vendido a um morador do 
bairro rural, que não sabia a 
origem do veículo. 
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A
o completar 37 
anos, a Escola 
Municipal de 
Música  Ro-
mário Antonio 

Barbosa finalmente ga-
nhou instalações à altura 
do talento dos artistas 
porto-felicenses. Inaugu-
rada dois dias antes do 37º 
aniversário, a nova Casa 
da Música de Porto Feliz 
é quase três vezes maior 
do que as instalações an-
teriores.

Em quase quatro déca-
das de vida, a Escola Mu-
nicipal de Música funcio-
nou em vários endereços 
e sob diferentes formados, 
até chegar às novas insta-
lações na Rua João Porte-
la Sobrinho (Centro), num 
espaço que já foi ocupado 
pela Secretaria de Saúde 
e que passou por uma 
grande reforma e obras 
de adaptação. O projeto 
foi especialmente pensado 
para oferecer a alunos e 
professores as melhores 
condições para o desen-
volvimento das atividades 
da Escola de Música.

O início
Ela foi fundada em 22 

de agosto de 1989, na 
gestão do prefeito Prof. 
Erval Steiner. O Maestro 
Benedito Solano de Car-
valho, que tinha acabado 
de voltar da Dinamarca, 
assumiu a direção.

Inicialmente, a Escola 
foi instalada no prédio 
pertencente à Corporação 
Musical União, situado na 
esquina das ruas Arcílio 
Borges e Dr. Alvim (Cen-
tro). O presidente da Ban-
da, Luiz Gonzaga Tauhyl, 
popularmente conhecido 
como Bipo, gentilmente 
cedeu o espaço.

Romário
Naquela época, as aulas 

O patrono da Escola Municipal de 
Música, Romário Antonio Barbosa, 
nasceu em Capivari em 29 de maio 

de 1913, e chegou a Porto Feliz aos sete 
anos de idade. Ele e os pais, Luiz Antônio 
Barbosa e de Benedita Rosalina de Melo 
Barbosa, foram morar na Fazenda Capoava. 
Romário trabalhou para um francês, Luís 
Oder, que administrava a fazenda e o 
ensinou a cozinhar. Aos 20 anos, Romário 
mudou-se para a cidade. Autodidata, 
comprou um livro que ensinava a tocar 
violão e sua vida mudou. A vontade de 
aprender música era tão grande que ele 
fez uma promessa a São Benedito: se 
conseguisse aprender, ensinaria a todos 
que tivessem vontade, gratuitamente. Dia 
e noite, durante quatro anos, Romário 
aferrou-se ao livro. Aos 25 anos já se sentia 
confiante para formar seu primeiro conjunto 
musical e apresentar-se em festas na 
cidade e região. O grupo era formado pelo 
irmão Tate, João Xará, Borrachinha, Cidico, 
e Benedito Cristalino. De início, Romário 
tocava apenas violão. Com o passar do 
tempo, aprendeu a tocar instrumentos de 
sopro, como trompete, bombardino e pistão, 
entre outros. Seu professor foi o regente 

da Banda Bandeirantes, Voltaire Torres, que 
também ajudou Romário a aperfeiçoar seus 
conhecimentos musicais. Quando completou 
37 anos, passou a cumprir a promessa a São 
Benedito. Tornou-se professor e numa mais 
parou de ensinar música. Estima-se que ele 
formou cerca de 2 mil músicos dando aulas 
em sua casa no Bambu. Romário foi casado 
com Lucila Alves de Oliveira, com quem teve 
três filhos: MarileRna, Carlos e Tânia. Se o 
aluno era pobre, Romário pagava do próprio 
bolso o caderno de música. O maestro 
usava nas aulas os instrumentos da Banda 
Bandeirantes, da qual fazia parte. Ele tinha 
seu próprio método de ensino, e transcrevia 
as lições  a bico de pena. Romário formou 
várias gerações de músicos porto-felicense, 
persistindo até que a saúde lhe faltou. 
Em 18 de fevereiro de 1999, aos 85 anos, 
ele morreu. No mesmo ano, por sugestão 
do então vereador Prof. Cláudio Maffei, a 
Escola Municipal de Música recebeu o nome 
de Romário Antonio Barbosa, preservando 
e homenageando a memória de um 
artista que aprendeu a tocar sozinho e 
compartilhou seu talento e conhecimentos, 
gratuitamente, com todos aqueles que 
quiseram seguir seu caminho.

Finalmente uma 
escola à altura do 
talento dos artistas 
de Porto Feliz
Alunos e professores ganharam espaços adequados 
às aulas e audições no mês em que a Escola de 
Música completou 37 anos de existência

Romário aprendeu sozinho e formou cerca de 2 mil músicos

limitavam-se aos instru-
mentos de sopro, da famí-
lia dos metais (trompete, 
trombone, bombardino, 
sax horn e tuba). Em 93 ti-
veram início aulas de saxo-
fone, clarinete e flauta e, 
a partir de 1996, aulas de 
bateria e teoria musical. 

Em 1999 ela passou a 
chamar-se Escola Muni-
cipal de Música Romário 
Antonio Barbosa. A home-
nagem ao maestro porto-
-felicense foi sugerida 
pelo Prof. Claudio Maffei, 
que exercia mandato de 
vereador.

Mudanças 

Da sede da Banda 
União, a escola mudou-se 
para a Casa da Cultura 
Dona Narcisa Stetner, na 
Rua Tristão Pires, lá per-
manecendo por três anos, 
de 1992 a 1995. A seguir, 
mudou-se para a Avenida 
José Maurino, onde ficou 
instalada até 16 de agosto 
de 2026, quando se mudou 
para a sede atual, na Rua 
João Portela Sobrinho.

As novas instalações 
são, seguramente, uma 
das maiores em todo o 
Estado de São Paulo em 
se tratando de uma escola 
municipal de música. Ela 
tem nove salas para aulas 

individuais, quatro salas 
para aulas em classe e o 
tão reivindicado auditório. 
Com 130 cadeiras para o 
público e instalações es-
pecialmente preparadas 
para as apresentações dos 
alunos, o auditório realiza 
o sonho de professores e 
alunos: um espaço apro-
priado e confortável para 
as audições.

“Mais do que toda essa 
nova estrutura, o maior 
patrimônio da nossa Esco-
la de Música são as nossas 
crianças, alunos e pro-
fessores, que há 37 anos 
mantêm viva a música e 
revelam tantos talentos 

em Porto Feliz”, disse 
o prefeito Célio Peixoto 
durante a solenidade de 
inauguração no dia 22 de 
agosto.

Diretores
Entre seus diretores e 

coordenadores destacam-
-se o Maestro Solano, 
Maestro Márcio Lima, 
Prof. Abraão Mietto Neto, 
as professoras do quadro 
atual, Daniela Martinez e 
Gisele Deliberali. Desde 
julho de 2021 esta função 
está a cargo do Prof. e 
Maestro Paulo Henrique 
Coelho de Oliveira, Pauli-
nho Maestro.

Atualmente, a Escola 
conta com um quadro de 
13 professores dos mais 
variados cursos: violão, 
teclado, piano, guitarra, 
contrabaixo, bateria, can-
to e sopros, atendendo a 
mais de 320 alunos gra-
tuitamente, a partir dos 
6 anos de idade, com ma-
térias práticas e teóricas.

Entre os grupos que 
são efetivos da Escola 
destacam-se o Coral In-
fantojuvenil, Grupo Lúdi-
co de Violões e Orquestra 
Monções, além de grupos 
formados por professores, 
tanto de música popular, 
quanto de música erudita.

Roberto Prestes de Souza

Reprodução
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N
esta  sema-
na o prefeito 
Célio Peixoto 
e equipe re-
ceberam os 

farmacêuticos que vão 
trabalhar nas farmácias 
descentralizadas. Como 
a TRIBUNA já informou, 
as Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) terão suas 
próprias farmácias. O 
programa começou a fun-
cionar nesta semana.

O objetivo é facilitar o 
acesso da população aos 
medicamentos. “O mora-
dor do bairro vai poder 
retirar seus remédios, 
inclusive remédios de uso 
controlado, também nas 
farmácias descentraliza-
das”, disse o prefeito.

Todas regiões
Para o secretário de 

Saúde Alexandre Rinaldi, 
a descentralização ofere-
cerá maior comodidade, 
evitando que o morador 
tenha de se deslocar para 
conseguir seus medica-
mentos na Farmácia Cen-
tral. 

Para isso, a Prefeitura 
contratou mais cinco far-
macêuticos. Eles vão tra-
balhar nas UBSs de Vila 
América, Popular, Bambu, 
Jardim Vante, Vila Angéli-
ca, Bom Retiro e Agrovila 
CAIC. “O serviço estará 

Bairros ganham farmácias descentralizadas
Usuários da rede municipal não terão mais de deslocar-se até a Farmácia Central

REUNIÃO. O prefeito e equipe receberam os farmacêuticos que serão responsáveis 
pelas farmácias descentralizadas que funcionarão nas UBSs

ao alcance em todas as 
regiões da nossa cidade”, 
disse o vice-prefeito Lucas 
Rodrigues.

Alto custo
A primeira farmácia 

descentralizada foi insta-

lada no Pronto-Socorro 
Municipal. Segundo a Pre-
feitura, a próxima etapa 
deste programa abran-
gerá os medicamentos de 
alto custo.

“É mais uma ação pre-
vista no nosso Plano de 

Governo que estamos ti-
rando do papel, melho-
rando o fluxo e levando 
os serviços de saúde para 
mais perto da população”, 
disse o prefeito Célio du-
rante a reunião com os 
novos farmacêuticos..

O prefeito Célio 
Peixoto e o vice-
-prefeito Lucas 
Rodrigues foram 

recebidos, nesta semana, 
na sede da Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP). Eles 
participaram da apre-
sentação de estratégias 
da FIESP e Senai para 
inovação tecnológica.

Estavam presentes 
o presidente da FIESP, 
Paulo Skaf, e o diretor 
regional da instituição, 
Walter Gimenes, entre 
outros. O corpo técnico 
apresentou um panorama 
sobre as transformações 
econômicas e tecnológicas 
que prometem mudar o 
cenário no Estado nos 
próximos anos.

Parcerias
Prefeito e vice-prefeito 

aproveitaram a oportuni-
dade para conversar sobre 
novas iniciativas nas áreas 
de emprego e qualificação 
profissional. O diretor 
regional Walter Gimenes 
enalteceu os investimen-
tos feitos por Porto Feliz 
na formação de trabalha-
dores qualificados.

Ele lembrou que, há 
19 anos, quando teve iní-
cio a parceria com o Se-
nai, o município mandava 
uma van para Itu com 16 
alunos. “No ano passado 
formamos 2.500 alunos”, 
disse Gimenes.

O diretor também falou 
a seus colegas de FIESP 
sobre as novas instala-
ções do Centro Municipal 
de Iniciação Profissional 
Roberto Moreau (Cemip/
Senai), que a Prefeitura 
está construindo com re-
cursos próprios.

Célio e Lucas participam de reunião 
na FIESP e discutem novas parcerias 
para cursos profissionalizantes

O prédio terá mais de 
6 mil metros quadrados 
e vai triplicar o número 
de alunos formados por 
ano. É a maior escola já 

construída pelo próprio 
município.

“Acredito que investir 
em qualificação é investir 
nas pessoas e criar mais 

oportunidades para o fu-
turo. E é isso que estamos 
fazendo em Porto Feliz”, 
disse o prefeito Célio após 
a reunião.

REUNIÃO NA FIESP.
Prefeito Célio 
e vice-prefeito 
Lucas assistiram à 
apresentação feita 
pelo corpo técnico da 
entidade; a reunião 
em São Paulo teve 
a participação do 
presidente Paulo Skaf 
(foto ao lado)

RECORDISTA. O homem atacou 
novamente, e dessa vez superou todos os 
demais artilheiros do Festival Valdesco. 
Claudemir marcou nada menos do que 19 gols 
e conquistou o troféu do mês de agosto.

O tradicional Desfile 
Cívico de 7 de 

Setembro terá início 
às 8h30, logo após 
o hasteamento das 
bandeiras na Praça 
Dr. José Sacramento e 
Silva (Praça da Matriz). 
As bandeiras estão 
sendo hasteadas na 
praça desde o início 
da semana. A abertura 
das comemorações 
da Semana da Pátria 
contou com a presença 
do prefeito Célio 

Peixoto, secretários, 
Guarda Civil Municipal 
e alunos. Na segunda-
feira 7h, o Corpo de 
Bombeiros, Polícia 
Militar, Regate Municipal 
abrem o desfile às 
8h30. Veja na relação 
quem vai participar e 
os horários previstos. 
A organização dos 
eventos da Semana da 
Pátria está a cargo da 
Secretaria de Educação 
e Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo

Bombeiros e forças 
de segurança abrem 
o Desfile Cívico

O Consultório Veterinário 
Móvel estará no Bom 
Retiro na próxima 
semana. A unidade vai 
atender de terça (8) a 
sábado (12) consulta, 
vacina, microchipagem 
e procedimentos 
ambulatoriais para cães 
e gatos. O atendimento 
será feito mediante 

agendamento prévio. 
As inscrições devem 
ser feitas no Centro de 
Controle de Zoonoses 
na Rua João Avancini, 
480 (Chácara Bazzo), 
de segunda a sexta, 
das 7h às 16h. Mais 
informações pelo 
telefone  (15) 3261-90 
42.

Consultório Veterinário 
Móvel estará no Bom Retiro 
na próxima semana

Reprodução

Reprodução

Divulgação
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A 
APAE de Por-
to  Fel iz  fo i 
destaque no 
XVII Festi-
val Regional 

Nossa Arte, realizado em 
Itu, em uma iniciativa da 
FEAPAES-SP, por meio 
do Conselho Regional 
Roteiro dos Bandeirantes. 
Representando o municí-
pio com talento, dedicação 
e emoção, os artistas da 
entidade conquistaram 
excelentes resultados nas 
modalidades apresenta-
das.

A APAE garantiu 1º 
lugar em Dança, 1º lugar 
em Música e 2º lugar em 
Dança Popular Brasileira. 
Com as vitórias nas cate-

gorias de Dança e Música, 
a entidade conquistou a 
tão aguardada classifica-
ção para a etapa Estadual 
do Festival Nossa Arte.

Trabalho intenso
Os resultados são fruto 

de um intenso trabalho 
de preparação, ensaios e 
dedicação. À frente desse 
processo esteve Gisele 
Antunes Deliberali, Co-
ordenadora Regional de 
Arte da FEAPAES-SP, 
responsável pela prepa-
ração e pelos ensaios das 
modalidades apresenta-
das pela APAE de Porto 
Feliz.

A participação no festi-
val reforça a importância 

da arte como instrumento 
de inclusão, expressão, 
desenvolvimento e valo-
rização dos talentos das 
pessoas com deficiência. 
Além de promover a inte-
gração entre as APAEs, 
o evento proporciona aos 
artistas a oportunidade de 
mostrar suas habilidades 
e conquistar novos espa-
ços por meio da cultura.

Com a conquista, a 
APAE de Porto Feliz ce-
lebra mais um importan-
te resultado e agora se 
prepara para a etapa Es-
tadual do Festival Nossa 
Arte, levando o nome do 
município e o talento de 
seus artistas para uma 
nova fase da competição.

APAE conquista 
classificação para 
o Festival Regional 
Nossa Arte
O evento é promovido pela Federação 
das APAEs do Estado (FEAPAES); em 
Itu foi realizada a etapa regional

TRABALHO INTENSO. A equipe e os alunos se dedicaram muito e conquistaram um 
grande resultado na fase regional do Festival,  

DECRETO LEGISLATIVO Nº 643, DE 
 06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA O TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE AO 
ILUSTRÍSSIMO SENHOR JOSÉ BATISTA LEMES
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 644, DE 
 06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTOFELICENSE AO SE-
NHOR JOSÉ WALTER PONTES
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 645, DE  
06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTO-FELICENSE AO 
SENHOR DR. RENATO MORAES WALDEMARIN
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 646, DE 
 06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA A HONRARIA “PRÊMIO CULTURAL ANTÔNIO 
YAMAMOTO” PARA LUIS DE ALMEIDA NUNES
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 647, DE  
06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA A HONRARIA “TALENTO JOVEM” PARA RICARDO 
RANIERI ANTUNES GHIRALDI
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 648, DE 
 06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTOFELICENSE AO SE-
NHOR MATHEUS COIMBRA MARTINS DE AGUIAR
———————————————————————————

DECRETO LEGISLATIVO Nº 649, DE  
06 DE AGOSTO DE 2026

OUTORGA TÍTULO DE CIDADÃO PORTOFELICENSE AO SE-
NHOR RODRIGO VIANA
———————————————————————————

A íntegra dos Decretos encontram-se disponíveis no site:
www.portofeliz.sp.leg.br

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

O Serviço Au-
t ô n o m o  d e 
Água e Es-
goto (SAAE) 

lançou sua Carta de Ser-
viços, um documento que 
funciona como um guia 
prático para o cidadão. 
Abrangente, o documento 
contém todas as infor-
mações necessárias para 
utilizar os muitos serviços 
oferecidos pelo SAAE, 
desde o atendimento ao 
consumidor doméstico até 
os grandes consumidores.

“Este material tem 
como principal objetivo 
detalhar, de forma clara 
e organizada, como soli-
citar os diversos serviços 
oferecidos pelo Serviço 
Autônomo de Água e Es-
goto”, explica a nota da 
autarquia. Ele contém as 
informações necessárias 
sobre as etapas de soli-
citação, a documentação 
exigida, os requisitos e as 
condições específicas para 
processos como a nova 
ligação de água/esgoto, 
por exemplo. Ou para o 
cancelamento definitivo, 

a religação do fornecimen-
to, a alteração cadastral, e 
a consulta de débitos. 

O SAAE está empenha-
do em oferecer agilidade e 
eficiência no atendimento, 
e por isso orienta os con-
sumidores a dar preferên-
cia aos canais digitais e 
telefônicos. “Grande parte 
dos nossos serviços pode 
ser iniciada ou concluída 
por meio do atendimento 
digital, por telefone ou 
e-mail”, explica a autar-
quia.

Quando estes canais 
não são suficientes para 
resolver a demanda, o 
cliente pode contar com 
o atendimento presencial 
no escritório do SAAE, na 
Praça Dr. José Sacramen-
to e Silva, 50 (Centro).

Em casos de urgên-
cia como vazamentos em 
redes públicas, dúvidas 
sobre a qualidade da água, 
ou se o consumidor pre-
cisar de informações so-
bre o caminhão-pipa ou 
desejar registrar uma 
manifestação, o telefone 
da Ouvidoria (0800 010 

‘Carta’ recém-lançada contém 
todas as informações sobre os 
serviços prestados pelo SAAE

9610) e do Atendimento 
(3261-96 00) continuam 
sendo o canal prioritário. 

A Carta de Serviços 
pode ser encontrada na 

página do SAAE, no se-
guinte endereço:

https://www.saaeportofeliz.
sp.gov.br/carta-de-servicos

Após um semestre de 
campanha do projeto 
sustentável interno, Conecta 

Verde, o Sicoob Cooplivre 
realizou a doação de 8 cadeiras 
de rodas e 8 cadeiras de banho 
para instituições assistenciais da 
região. O Conecta Verde surgiu 
com o time da área Operacional 
do Sicoob Cooplivre, com intuito 
de reduzir o gasto de papel e 
agilizar os processos da área, 
após o sucesso da empreitada, o 
projeto acabou se desdobrando 
em novas fases, como exclusão 

do uso de copos plásticos na 
unidade administrativa e em todas 
as agências nas 20 cidades da 
região, implementação de coleta 
seletiva em todas as unidades e o 
a fase que resultou na doação das 
cadeiras, arrecadação de lacres de 
latinhas e tampinhas rosqueáveis 
de plástico. As tampinhas e 
lacres arrecadados são vendidos 
para empresas de reciclagem 
que destinam corretamente 
esses materiais, impedindo que 
eles vão para o meio ambiente. 
No primeiro semestre, quase 3 

toneladas foram arrecadadas entre 
lacres e tampinhas, resultando na 
aquisição de 8 cadeiras de banho e 
8 cadeiras de rodas. As instituições 
beneficiadas foram: o Lar dos 
Velhinhos de Capivari; a Secretaria 
de Pessoa com Deficiência, da 
Cidadania e da Mulher de Capivari; 
uma pessoa indicada pela 
Prefeitura Municipal de Jumirim; 
Fundo Social de Solidariedade 
de Cesário Lange; uma pessoa 
indicada pela Assistência Social e 
Porangaba; Nosso Lar São Vicente 
de Paulo de Boituva e Associação 

Assistencial Montemorense de 
Monte Mor. “Acho importante 
agradecer quem tornou tudo isso 
possível, nossos cooperados, que 
abraçaram a campanha e nos 
ajudaram a arrecadar os lacres e 
tampinhas, desde os cooperados 
pessoa física, quanto as empresas 
como a HL Equipamentos que fez 
uma doação muito expressiva. 
Essas entregas comprovam 
que quando cooperamos 
conquistamos resultados muito 
maiores”, agradeceu o CEO do 
Sicoob Cooplivre, Rafael Kerche. 

O presidente do Conselho de 
Administração, Arlindo Battaglin Jr, 
reforçou o compromisso do Sicoob 
Cooplivre com a sustentabilidade 
e com a comunidade e agradeceu 
ao time da área Operacional 
que idealizou o Conecta Verde. 
“A campanha de arrecadação 
continua e nós te convidamos 
a fazer parte desse movimento 
que transforma vidas. Para 
cooperar, basta levar seus lacres 
e tampinhas a qualquer uma 
de nossas agências”, finaliza o 
presidente. 

Sicoob Cooplivre doa cadeiras de rodas e de banho para instituições da região
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Câmara
4 de setembro de 2026

Em reunião convo-
cada em regime 
de urgência, a 
Câmara realizou 

a sua 4ª Sessão Extraordi-
nária do ano. Na ocasião, 
os parlamentares apro-
varam por unanimidade 
(9 votos a 0) duas propos-
tas essenciais enviadas 
pelo Poder Executivo: 
a abertura de um cré-
dito suplementar de R$ 
32.475.000,00 voltado à 
folha de pagamento do 
funcionalismo e o Projeto 
de Lei Complementar nº 
04/2026, que reestrutura 
o regime de previdência 
complementar para novos 
servidores.

Projetos
O Projeto de Lei nº 

39/2026, de autoria do 
prefeito municipal Célio 
Peixoto, destina o crédito 
de R$ 32,47 milhões para 
o reforço orçamentário 
de diversas secretarias 
da administração pública. 
Os recursos cobrem des-
pesas com salários, férias, 
licenças-prêmio converti-
das em pecúnia, auxílio-
-alimentação e evoluções 
funcionais dos planos de 
carreira. A Secretaria 
Municipal de Educação 
recebeu destaque espe-
cial na dotação devido à 
insuficiência dos repasses 
ordinários do FUNDEB 
para saldar integralmente 
a folha salarial da catego-
ria até o encerramento do 
exercício de 2026.

Durante as discussões, 
os parlamentares explica-
ram que parte expressiva 
desse montante é voltada 
ao custeio da chamada 

"Lei do Descongela". A 
legislação de âmbito fede-
ral autorizou a restituição 
e o recálculo de benefí-
cios (como quinquênios 
e evoluções funcionais) 
que haviam sido congela-
dos durante o período da 
pandemia de Covid-19. De 
acordo com os discursos 
em plenário, enquanto 
os servidores diretos da 
prefeitura e da educação 
já começaram a receber 
a compensação, o repasse 
também alcançará autar-
quias como o Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto 
(SAAE).

Para viabilizar a dotação 
total de R$ 32.475.000,00, 
a prefeitura utilizará duas 
fontes de cobertura orça-
mentária:
n Anulação parcial de 

dotações existentes: R$ 
10.867.000,00.
n  Superávit  f inan-

ceiro acumulado:  R$ 
21.608.000,00 provenien-
tes do balanço patrimonial 
do exercício anterior da 
fonte de recursos pró-
prios.

Previdência
Em regime de urgência, 

os parlamentares aprova-
ram por 9 votos a 0 o Pro-
jeto de Lei Complementar 
(PLC) nº 04/2026. A maté-
ria, de autoria do prefeito 
Célio Peixoto dos Santos, 
promove alterações ci-
rúrgicas na Lei Comple-
mentar nº 230/2021, que 
instituiu o Regime de Pre-
vidência Complementar 
(RPC). A medida é um 
passo obrigatório para 
que o município se alinhe 
às exigências da Reforma 

da Previdência Federal 
(EC 103/2019) e evite o 
bloqueio de transferências 
voluntárias da União.

A convocação da extra-
ordinária foi motivada por 
um cronograma regulató-
rio rigoroso. Porto Feliz 
corre contra o prazo de 
outubro de 2026 para im-
plementar as adequações 
definitivas sob risco de 
perder a Certidão de Re-
gularidade Previdenciária 
(CRP). Mais do que um 
documento burocrático, a 
CRP é a "chave-mestra" 
financeira do município: 
sua ausência impede a 
assinatura de convênios, 
o recebimento de verbas 
federais e a obtenção de 
empréstimos.

Durante a sessão, o 
clima foi de cooperação 
institucional, embora o 
tom de "extrema urgência" 
tenha sido acompanhado 
por observações sobre o 
tempo de tramitação no 
Executivo. No entanto, 
prevaleceu o entendimen-
to de que a saúde fiscal de 
Porto Feliz depende dessa 
conformidade normati-
va. A aprovação unânime 
garante que o município 
permaneça no grupo de 
cidades aptas a captar 
investimentos federais, 
assegurando a continui-
dade de obras e serviços 
essenciais.

O PLC 04/2026 não 
desestrutura o sistema 
vigente, mas realiza uma 
atualização técnica em 
três pontos fundamentais, 
visando conferir maior 
viabilidade atuarial e se-
gurança jurídica ao fun-
cionalismo.

1. Inclusão de Em-
pregados Públicos Ce-
letistas: A nova redação 
do Art. 2º (§5º) estende 
formalmente o RPC aos 
empregados públicos mu-
nicipais regidos pela CLT. 
A regra aplica-se àqueles 
que recebem acima do teto 
do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS) e 
que manifestem desejo de 
adesão, integrando essa 
categoria ao planejamento 
previdenciário municipal.

2. Abertura para En-
tidades de Mercado: Ali-
nhando-se à supressão do 
Art. 40, § 15 da Constitui-
ção Federal, a alteração do 
Art. 5º remove a obrigato-
riedade de que a entidade 
gestora tenha "natureza 
pública". Essa mudança 
é estratégica: permite 
que o município firme 
convênios com entidades 
fechadas de previdência já 
consolidadas no mercado, 
o que costuma resultar em 
taxas de administração 
mais competitivas e ren-
tabilidade historicamente 
superior para os ativos 
dos servidores.

3. Clareza sobre a Fa-
cultatividade: O texto do 
Art. 7º foi aprimorado 
para blindar o direito de 
escolha. Ele estabelece 
uma distinção clara entre 
a Obrigação da Prefeitura 
em oferecer a estrutura do 
regime e a Facultatividade 
do Servidor em aderir a 
ele. O ente público cumpre 
sua parte ao disponibilizar 
o plano, mas o servidor 
detém a soberania sobre 
sua participação.

Essa reorganização le-
gislativa é o que permitirá 

à prefeitura iniciar pro-
cessos de chamamento 
público ou licitação para 
definir quem administrará 
esses recursos.

Em resumo
O Que o Servidor Pre-

cisa Saber
A reforma foca nos ser-

vidores (especialmente os 
novos) cujos vencimentos 
superam o teto do INSS, 
atualmente fixado em R$ 
8.475,55.

Para quem ganha acima 
desse valor, a previdência 
complementar funciona 
como uma proteção do pa-
drão de vida. Na prática, 
se um secretário munici-
pal recebe R$ 12.000,00, 
sua aposentadoria pelo 
regime comum estaria 
limitada ao teto de R$ 8,4 
mil. O RPC permite que 
ele contribua voluntaria-
mente sobre a diferença 
(o excedente) para garan-
tir uma renda integral 
no futuro. É imperativo 
reforçar que para os servi-
dores que recebem abaixo 
do teto, a mudança é nula, 
e para os que estão acima, 
a adesão é estritamente 
opcional.

Debate
O debate parlamentar 

evidenciou que, apesar 
da "correria" legislativa, 
o interesse público foi co-
locado em primeiro plano.

Dr. Luís Diniz (PSD) 
ofereceu a explicação téc-
nica mais contundente. 
Embora tenha questio-
nado o envio tardio do 
projeto — classificando o 
apoio da Câmara como um 
"voto de confiança" ao pla-

nejamento do Executivo 
—, Diniz destacou que a 
aprovação era o único ca-
minho para evitar a perda 
da CRP. Ele reforçou que 
o projeto dá o embasa-
mento legal necessário 
para a prefeitura licitar 
empresas especializadas 
para gerir o regime, con-
forme as exigências do 
Tribunal de Contas.

Marcelo Tuani (PP), 
por sua vez, utilizou uma 
analogia para facilitar 
a compreensão popular, 
comparando o regime a 
uma previdência privada 
bancária, mas ressaltando 
que, neste caso, o muni-
cípio oferece o suporte 
estrutural. Ele frisou que 
"o funcionário opta por 
contratar ou não", remo-
vendo o receio de novas 
obrigações financeiras 
impositivas.

Por fim, Teko Gutierre 
(MDB) enalteceu a gestão 
da PortoPrev, mencionan-
do o trabalho de sua dire-
tora. Teko defendeu que 
a medida consolida o ins-
tituto de previdência local 
para que "ninguém seja 
deixado desamparado" no 
momento da aposentado-
ria, independentemente 
do nível salarial, garan-
tindo que o planejamento 
previdenciário de Porto 
Feliz seja robusto para as 
futuras gerações.

Com a aprovação, o 
município de Porto Fe-
liz encerra a 4ª Sessão 
Extraordinária com sua 
legislação modernizada, 
assegurando a viabilidade 
financeira institucional e a 
liberdade de escolha para 
seu quadro de servidores.

A 
Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz sediou, 
no dia 26 de 
agosto, o even-

to "A Cadeira Vazia: o que 
perdemos sem mulheres 
nos espaços de decisão". 
A iniciativa marcou o en-
cerramento da primeira 
edição do programa "De-
mocracia em Construção: 
Elas na Cadeira, Eles no 
Olhar", promovido pela 
Escola Legislativa Porto-
-Felicense (ELEP). O 
encontro lotou o plenário 
da Casa e apresentou 
à comunidade os traba-
lhos desenvolvidos por 
estudantes do 3º ano do 
Ensino Médio da Escola 
Estadual PEI Coronel 
Eugênio Euclydes Pereira 
da Motta. 

A palestra principal do 
evento foi conduzida por 
Ana Amélia Caldas Saad 
de Oliveira, Ouvidora-
-geral e responsável pela 
Ouvidoria das Mulheres 
do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 
(TCESP). A palestran-

te ressaltou a importân-
cia da presença feminina 
nos cargos eletivos e nas 
instâncias decisórias do 
poder público como fa-
tor determinante para a 
construção de políticas 
públicas mais equitativas 
e para o enfrentamento da 
violência de gênero. 

Subrepresentadas
Durante a apresenta-

ção, a ouvidora lembrou 
que, embora represen-
tem 51,5% da população 
brasileira, as mulheres 
ocupam apenas 38,5% 
dos cargos de gerência 
no país. Apontou ainda 
três pilares que barram a 
ascensão feminina: a vio-
lência (com média de qua-
tro feminicídios diários no 
Brasil), a sobrecarga do 
trabalho doméstico (21 
horas semanais femininas 
contra 11 masculinas) e o 
preconceito velado. 

Sob o lema "Nada so-
bre nós sem nós", Ana 
Amélia destacou como a 
ótica feminina aprimora 
os serviços públicos essen-

ciais no dia a dia, citando 
demandas de iluminação 
pública, rotas de transpor-
te, ampliação de creches, 
trocadores em banheiros 
e o combate à pobreza 
menstrual. 

Formação cidadã
Integralmente concebi-

do pela ELEP — assinado 
pela coordenadora Cíntia 
Papile e pelo diretor Luís 
Araújo —, o programa 
aliou a metodologia de 
Aprendizagem Baseada 
em Problemas (PBL) aos 
referenciais pedagógicos 
de Paulo Freire. A es-
trutura foi alinhada aos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS 
5 e 16) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e 
às diretrizes da Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC). 

Com apoio do coorde-
nador escolar e vereador 
Marcelo Tuani, o projeto 
foi dividido em dois per-
cursos formativos inte-
grados: 
n  Elas na Cadeira: 

Escola Legislativa 
lança programa que  
engaja estudantes
Inédito, o projeto reuniu alunos do 
Ensino Médio para discutir equidade 
de gênero, criação de projetos de lei e 
combate à violência contra a mulher

Câmara aprova R$ 32,4 milhões em créditos e 
avança com reforma da previdência complementar

Voltado ao protagonismo 
feminino, o módulo capa-
citou as alunas para a ela-
boração de uma proposta 
legislativa e a simulação 
de uma sessão parlamen-
tar, vivenciando na prática 
o papel dos vereadores. 
n  Eles no Olhar: Fo-

cado no reconhecimento 
histórico e na mudança de 
perspectiva dos estudan-
tes masculinos, o grupo 
produziu uma peça teatral 
crítica gravada em vídeo e 
redigiu uma Carta Aberta 
de Compromisso Público. 

A condução das oficinas 
ficou a cargo da psicóloga 
Rosália Maria, coorde-
nadora da Promoção de 
Igualdade Racial de Itu, 
e da advogada Elizete 
Scatigna, presidente da 
Comissão de Justiça Res-
taurativa da OAB Porto 
Feliz, com suporte dos 
professores Emilei, Lucas 
e Ian. As atividades utili-
zaram materiais institu-

cionais do Senado Federal 
e da Fundação FHC. 

No encerramento pú-
blico, as estudantes en-
tregaram formalmente o 
Projeto de Lei elaborado 
às vereadoras presentes, 
enquanto os alunos for-
malizaram a entrega do 
Ofício aos parlamentares. 
Todos os participantes 
receberam certificados de 
conclusão. 

Presentes
Presença de autorida-

des e expansão do pro-
grama

A solenidade contou 
com a presença da pre-
sidente da Câmara, ve-
readora Roselene Maria 
de Souza dos Santos; do 
vice-presidente, verea-
dor Marcelo Tuani; e da 
Procuradora Especial da 
Mulher, vereadora Ana 
Paula Melo. Em seus dis-
cursos, os parlamentares 
destacaram a relevân-

cia de mobilizar as novas 
gerações para o debate 
democrático. 

Também prestigiaram 
a cerimônia representan-
tes da Associação Paulista 
das Escolas do Legislati-
vo e de Contas (APEL), 
da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, da 
Diretoria Regional de 
Ensino, do CREAS, do 
CRAS, da OAB Porto 
Feliz, do movimento da 
Consciência Negra local, 
do IBGE e do Movimento 
Maria Gerúncia de Jesus. 

Após o sucesso desta 
edição piloto, a Escola Le-
gislativa Porto-Felicense 
confirmou que planeja 
expandir o programa para 
outras unidades escolares 
do município. A iniciativa 
já obteve reconhecimento 
externo e foi aprovada 
para integrar a seleção do 
Prêmio Construindo Ci-
dadania 2026, promovido 
pela Fundação FHC.

OBJETIVOS ALCANÇADOS. Agora o projeto será ampliado para outras escolas

Divulgação
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Esportes
4 de setembro de 2026

O jovem piloto por-
to-felicense Bru-
no Yoshihara, da 

BROT eSports, encerrou 
sua participação no Su-
damericano Dunlop GT 
SimRace com uma com-
binação de dificuldades e 
bom resultado. Na últi-
ma etapa do campeonato, 
disputada no tradicional 
circuito de Paul Ricard, na 
França, Bruno enfrentou 
problemas nos ajustes de 
seu carro e foi obrigado 
a abandonar a corrida a 
apenas 13 voltas da ban-
deirada final.

Mesmo sem completar 
a prova, o piloto conseguiu 
assegurar o sexto lugar 
na classe AM, resultado 
que lhe permitiu termi-
nar o campeonato na 9ª 
colocação da categoria 
PRO-AM. Na classifica-
ção geral da temporada, 
Bruno ficou em 35º lugar.

Dificuldades
A etapa francesa come-

çou com Bruno ocupando 
a 21ª posição no grid geral, 
largando em 6º lugar na 
PRO-AM. A expectativa 
era encerrar a temporada 
com uma atuação compe-
titiva, mas os problemas 
de acerto do carro dificul-

taram o trabalho do piloto 
ao longo da corrida.

Com o equipamento 
sem o comportamento 
esperado, Bruno perdeu 
rendimento e acabou não 
conseguindo levar o carro 
até a bandeirada. O aban-
dono aconteceu quando 
faltavam apenas 13 voltas 
para o final, encerrando 
antecipadamente sua par-
ticipação na prova.

Apesar do contratem-
po, o resultado obtido na 
classificação da categoria 
mostra a capacidade do 
porto-felicense de perma-
necer competitivo mesmo 
em uma etapa marcada 
por dificuldades. Bruno 
terminou classificado em 
6º na classe AM, fechando 
sua campanha entre os 
dez melhores pilotos da 
PRO-AM.

Internacional
Disputado no Assetto 

Corsa Competizione, o 
Sudamericano Dunlop 
GT SimRace reúne pilo-
tos em competições de 
automobilismo virtual sob 
chancela da Confederação 
Brasileira de Automobilis-
mo (CBA) e da Federação 
Internacional de Automo-
bilismo (FIA).

Ao longo da temporada, 
Bruno teve a oportunida-
de de competir em alguns 
dos mais importantes cir-
cuitos do automobilismo 
mundial, ampliando sua 
experiência em provas de 
longa duração e alto nível 
de competitividade.

A campanha terminou 
com Bruno em 35º lugar 
na classificação geral e 
9º na PRO-AM, resulta-
do que se soma a outras 
participações do piloto em 
campeonatos nacionais e 
internacionais de automo-
bilismo virtual.

O título do Sudameri-
cano Dunlop GT SimRace 
ficou com Gabriel Felipe, 
da Rosso eSports, que 
conquistou a primeira 
colocação na classificação 
geral do campeonato.

Para Bruno Yoshihara, 
o encerramento em Paul 
Ricard marca mais uma 
experiência importan-
te em sua trajetória no 
automobilismo virtual. 
Aos poucos, o piloto de 
Porto Feliz amplia seu 
repertório competitivo, 
acumulando experiência 
em diferentes carros, 
circuitos e categorias e 
enfrentando adversários 
de alto nível.

Pela Liga Despor-
tiva Paulista, as 
equipes de Bas-

quete de Porto Feliz fize-
ram três jogos no último 
final de semana. Foram 
três importantes compro-
missos para o basquete 
porto-felicense, com des-
taque para a expressiva 
vitória da equipe Sub-17.

No sábado (29), a equi-
pe Sub-15 foi a Tatuí para 
enfrentar o time da casa. 
O placar ficou em 53 × 47 
para os tatuianos.

Porto Feliz recebeu 
no domingo (30) a visita 
das equipes do Conti-
nental Parque Clube, de 
São Paulo. Na catego-
ria Sub-15, os visitantes 
venceram por 67 × 40. 
No Sub-17, vitória porto-
-felicense: 110 × 32.

Vôlei
No domingo (30) as 

equipes femininas de 
Porto Feliz entraram em 
quadra pelo campeona-
to da Liga Desportiva 

de Vôlei. Foram duas 
partidas na categoria 
pré-mirim, disputadas 
no Ginásio de Esportes 
CCE, em Itapeva.

Os resultados: Porto 
Feliz 0 × 2 Itapeva e Por-
to Feliz 1 × 2 Itapetinin-
ga. Mesmo sem a vitória, 
nossas meninas demons-
traram dedicação, cora-
gem e evolução dentro 
de quadra. Cada partida 
representa aprendizado 
e fortalece a caminhada 
da equipe.

NOCAUTE. No último domingo (30) o atleta porto-felicense Marcos Bonzinho foi a 
Guarulhos (Região Metropolitana de São Paulo) par enfrentar Wesley Careta. A luta foi 
realizada no Coliseu Boxe Center e Marcos foi o vencedor. O combate ocorreu em quatro 
rounds e, por decisão unânime dos jurados, o porto-felicense foi considerado o vendedor. 
Bonzinho teve uma atuação dominante, aplicou dois nocautes no adversário e confirmou 
sua superioridade no ringue. Venceu e convenceu!

Oito jogos e 23 gols 
marcaram a pri-
meira rodada da 

Copa Mauro Nóbrega 
de Futebol Amaro. A 
competição é promovida 
pela Secretaria de Cultu-
ra, Esportes e Turismo, 
em parceria com o Sin-
dicato dos Comerciários 
(Secom).

Os resultados da roda-
da de estreia são:

União 4 × 1 Estrela
Bonsucesso 2 × 0 Shinoda

CAP 4 × 0 100 
Compromisso

América 1 × 0 Nenê
Choko Loko 1 × 0 Brothers

Ararita 2 × 1 Strikers
Popular 0 × 3 CDJ

Dínamo 1 × 4 100 Juízo

Interrompido
O jogo entre Popular e 

CDJ foi interrompido aos 

O
s craques do 
futuro come-
çaram, no úl-
timo sábado 
(29), a disputa 

pelo Campeonato de Fu-
tebol de Base promovido 
pela Secretaria de Cul-
tura, Esportes e Turis-
mo. Os times do Ararita 
receberam no Estádio 
dos Bambuais o Choco 
Loko e venceram as três 
partidas.

No Sub-11, vitória por  
6×3. No Sub-13, 8×1. No 
Sub-15, 7×0.

Ainda no sábado, numa 
tarde ensolarada, o Ex-
presso Araritano foi até 
Indaiatuba para enfren-
tar o Operário. O time 
porto-felicense voltou 
para casa com a vitória 
4×0. Os gols araritanos 
foram de Gabriel Osti, 
Luigi, Biel e Beto.

Domingo (30) foi dia 
de estreia na Copa Mau-
ro Nóbrega de Futebol 
Amador. Jogando em seu 
estádio, o Ararita venceu 
o Strikers por 2×1.

Os visitantes saíram 
na frente, mas a equipe 
da casa pressionou até 
conseguir o empate ainda 
no primeiro tempo com o 
atacante Munhoz. 

No segundo tempo, o 
Ararita manteve a pres-
são e chegou à vitória 
nos acréscimos, numa 
cobrança de pênalti con-
vertida por Targino.

Em campeonatos 
municipais, Ararita 
estreia com vitórias
No sábado foram 3 jogos no futebol de 
base e no domingo, virada no amador

CRAQUES DO FUTURO. Sub-11, Sub-13 e Sub-15

EXPRESSO. A equipe viajou a Indaiatuba para enfrentar o xará Operário

HOMENAGEM. Pedro Slim é lembrado pelos companheiros de equipe

Tem início a Copa Mauro 
Nóbrega de Futebol Amador

38 minutos do primeiro 
tempo “por conta de um 
tumulto provocado pela 
equipe da Popular” — 
segundo as informações 
da Secretaria. “Seguindo 
o regulamento, foi dada a 

vitória para o adversário, 
CDJ, pelo placar de 3 × 
0.”

Quando a partida foi 
interrompida, o Grêmio 
Esportivo Popular vencia 
por 1 a 0.

Piloto enfrenta problemas, abandona 
etapa de Paul Ricard, mas garante 6º lugar 
na categoria e fecha campeonato em 9º

Basquete e Vôlei jogam por suas Ligas

Divulgação

Acervo pessoal

Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo
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W
a n d o 
Sampaio 
J ú n i o r 
( W a n -
d i n h o ) 

conquistou o pódio na 2ª 
Maratona Internacional 
de Piracicaba. Na noite 
do último sábado (29), 
o atleta porto-felicense 
correu dez quilômetros e 
chegou em 2º lugar em sua 
categoria.

“Foi uma prova muito 
boa,  apesar de estar calor 
e abafado”, diz Wandinho. 
“Atrapalha um pouco na 
respiração,  atrapalhando 
também na oxigenação e  
dificultando a performan-
ce.” Aplicando a técnica e 
usando a estratégia nos 
momentos certos, o atleta 
concluiu a corrida com 
ótimo tempo e conquistou 
a classificação.

Cancelado
A 2ª Maratona Inter-

nacional de Piracicaba 
seria desdobrada em dois 
dias, sábado e domingo. 
No domingo (30) seriam 
realizadas as provas de 
21 e 42 quilômetros. Mi-
nutos antes da largada, 
porém, as provas foram 
canceladas.

Oficialmente, a Secre-
taria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito e 
Transportes da Prefeitura 
de Piracicaba impediu a 
realização da prova por 
questões de logística.

A proibição causou in-

dignação entre os organi-
zadores e os participantes 
do evento, que contaria 
com atletas de treze Es-
tados brasileiros e quatro 
países. “Isso trouxe gran-
de descontentamento, e é 
algo raro de acontecer”, 
disse Wandinho.

Rumo a Natal
Vale lembrar que Wan-

dinho, correndo em Porto 
Feliz na prova comemora-
tiva dos 57 anos da APAE, 
chegou em 3º lugar. Duas 
semanas depois, foi vice-
-campeão em Piracicaba. 
Estes resultados deixam 
o atleta muito confiante 
para a Meia do Sol a meia 
maratona realizada desde 
2014 em Natal (Rio Gran-
de do Norte).

A Meia do Sol está 
entre as cinco melhores 
maratonas do País e é a 
número um do Norte e 
Nordeste. Ela recebeu da 
Confederação Brasileira 
de Atletismo o Selo Ouro 
— uma das cinco únicas a 
receber tal chancela. “Es-
tarei embarcando para 
Natal no dia 13”, conta 
Wandinho.

A Meia do Sol será dis-
putada nos dias 19 e 20 
em três percursos: 21, dez 
e cinco quilômetros. No 
ano passado, a competição 
levou ao Rio Grande do 
Norte mais de 16 mil atle-
tas do Brasil e do exterior. 
Os organizadores esperam 
superar a marca neste ano.

Wandinho 
sobe ao pódio 
na Maratona 
de Piracicaba 
E agora se prepara para 
correr em Natal (RN), na 
Meia Maratona do Sol

EM PIRACICABA. Os atletas de Porto Feliz que 
participaram da 2ª Maratona no último sábado

GRANDE 
RESULTADO. 

Wandinho 
chegou em 

3º na prova 
realizada em 

Porto Feliz pelo 
aniversário 
da APAE e, 

duas semanas 
depois, 

conquistou o 
2º lugar em 

Piracicaba

Acervo pessoal O 
historiador, 
e s c r i t o r , 
professor e 
pesquisador 
Carlos Car-

valho Cavalheiro foi ho-
menageado, em agosto 
de 2026, com um Voto 
de Louvor e Reconhe-
cimento da Ordem dos 
Comendadores do Brasil 
(OCB).

A homenagem cons-
ta do Requerimento nº 
0141X/2026, de caráter 
interno e institucional, 
aprovado em Assem-
bleia Geral Extraordi-
nária realizada em 10 de 
agosto de 2026. A inicia-
tiva foi alusiva ao Dia do 
Veterano, celebrado em 
25 de agosto.

Serviços prestados
Segundo o documen-

to, a homenagem tem 
como fundamento os 
“relevantes serviços 
prestados” por Carlos 
Carvalho Cavalheiro, 
reconhecendo sua atu-
ação de acordo com os 
preceitos e conceitos 
exaltados, adotados e 
difundidos pela organi-
zação.

O texto da homena-

gem propõe que o reco-
nhecimento seja incluído 
nos anais da história da 
organização, conferindo 
à distinção um caráter 
de registro institucional.

Reconhecimento
Para Cavalheiro, a 

homenagem se soma a 
uma trajetória marcada 
por décadas de atuação 
nas áreas da História, 
Educação, literatura e 
cultura, com especial 
dedicação à pesquisa e à 
divulgação da história de 
Sorocaba, Porto Feliz e 
região, bem como à valo-
rização de personagens e 
grupos sociais frequen-
temente ausentes das 
narrativas históricas 
tradicionais.

A distinção recebida 
em 2026 passa, assim, 
a integrar o conjunto 
de reconhecimentos e 
registros públicos de sua 
trajetória. O documento 
é assinado institucional-
mente pela Ordem dos 
Comendadores do Brasil 
(OCB) e apresenta Car-
los Carvalho Cavalheiro 
como destinatário do 
Voto de Louvor e Reco-
nhecimento.

Carlos Carvalho 
Cavalheiro recebe Voto de 
Louvor daSaiOrdem dos 
Comendadores do Brasil
Homenagem foi aprovada em Assembleia Geral 
Extraordinária e é alusiva ao Dia do Veterano

RECONHECIMENTO PELO TRABALHO. Carlos 
Carvalho Cavalheiro com a esposa, profª Adilene 
Cavalheiro, em evento em Sorocaba

Flávio Miyata | arquivo

Trajetória
A nova homenagem 

constitui mais um capí-
tulo de uma trajetória 
profissional e intelectual 
construída ao longo de 
décadas. Seu trabalho 
como professor, historia-
dor, escritor e pesquisa-
dor tem se desenvolvido 
especialmente em torno 
da memória, da história 
social, da cultura popu-
lar e da recuperação de 
sujeitos e acontecimen-
tos que permaneceram 

à margem das narrativas 
oficiais.

Com o Voto de Lou-
vor e Reconhecimento 
concedido em 2026, Car-
los Carvalho Cavalhei-
ro passa a ter também 
registrado, nos anais 
da instituição que pro-
moveu a homenagem, o 
reconhecimento pelos 
serviços prestados, am-
pliando o conjunto de 
documentos que ajudam 
a contar a trajetória do 
escritor e historiador.

A c o m p a n h i a 
porto-felicense 
Saindo do Con-
to recebeu três 

prêmios na 4ª Mostra 
de Teatro de Cesário 
Lange. Durante a mos-
tra, foram apresentados 
25 espetáculos em três 
categorias: Estudantil, 
Amadora e Cenas Cur-
tas.

Alguns grupos tive-
ram participação espe-
cial. No total, quinze 
municípios da região 
estavam representados 
neste importante festi-
val de teatro.

Saindo do Conto foi 
especialmente convi-
dado e levou a Cesário 
Lange três espetáculos.  
Na categoria Estudantil, 
o grupo apresentou “O 
Mistério da Monalisa do 
Pelé”. Em  Cenas Cur-
tas, “A Princesa, o Fogo e 
a Chuva”. E na categoria  
Amadora, “O Roubo do 
Leque da Dona Veioca”.

Valorização
“Participar da 4ª Mos-

tra de Teatro de Cesário 
Lange foi uma grande 
satisfação para o Saindo 
do Conto e uma impor-
tante oportunidade de 
representar Porto Feliz 
em um espaço de en-
contro, aprendizado e 
valorização da produção 
teatral”, diz o ator, dire-
tor e produtor Matheus 
Provazi.

A companhia porto-
-felicense recebeu três 

troféus que reconhecem 
aspectos importantes 
do trabalho do Saindo 
do Conto: destaques em 
Matriz Africana, em Es-
cuta Cênica e Evolução 
Cênica.

 “Esses reconheci-
mentos não representam 
apenas uma conquista 
desta Mostra. Eles fa-
zem parte de uma traje-
tória construída ao longo 
dos anos, marcada pela 
formação, pela pesquisa, 
pela experimentação e 
pelo compromisso com 
o fazer teatral”, diz Ma-
theus.

Em Quadra
Em junho, o grupo 

Saindo do Conto já tinha 
sido um dos destaques 
do Festival de Teatro de 
Quadra, onde conquis-
tou quatro premiações 
e uma indicação com o 
espetáculo “O Roubo do 
Leque da Dona Veioca”. 

A montagem recebeu 
os prêmios de 2º Melhor 
Espetáculo e Destaque 
da Mostra: Cultura Raiz 
(por reconhecimento 
concedido a obras que 
preservam e promovem 
tradições culturais). Nas 
categorias individuais, 
Bruna Moraes foi consa-
grada como Melhor Atriz 
Coadjuvante e Matheus 
Provazi conquistou o 
título de Melhor Ator 
Coadjuvante. O grupo 
recebeu ainda a indica-
ção de Melhor Ator para 
Messias Turino.

“Cada espetáculo 
apresentado carrega 
uma parte da história do 
grupo e revela diferen-
tes caminhos que per-
corremos para chegar 
até aqui”, diz Matheus. 
“Receber esses troféus 
é motivo de orgulho, mas 
também de responsabi-
lidade: seguir fortale-
cendo o teatro, forman-
do pessoas, ampliando 
nossas experiências e 
levando o nome de Porto 
Feliz para novos palcos.”

Natal
Saindo  do  Conto 

abriu inscrições para 
selecionar o elenco do 
espetáculo “Onde Está 
o Papai Noel?”, parte da 
programação do 6º Natal 
Encantado. A seleção 

será realizada neste do-
mingo (6) às 16h na sede 
da companhia teatral, 
que fica na Rua André 
Rocha, 77 (Centro).

O grupo está à procu-
ra de atores para cinco 
personagens: Duende 
Inteligente, Duende 
Atrapalhado, Duende 
Vaidoso, Estrela e Bru-
xo. A seleção é destinada 
a atores e atrizes maio-
res de 14 anos, residen-
tes em Porto Feliz ou na 
Região Metropolitana de 
Sorocaba.

 A participação está 
condicionada ao preen-
chimento do formulário 
de cadastro e à leitura 
do Regulamento/Edital 
da Seleção. Informações 
pelo telefone (15) 9 9123-
11 93.

Saindo do Conto recebe prêmios na 
Mostra de Teatro de Cesário Lange

NOVA PREMIAÇÃO. O trabalho do grupo mereceu o 
aplauso dos jurados da 4ª Mostra de Cesário Lange

Divulgação
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AniversáriosEm Destaque

Na sexta-feira 4 
aniversariou  
Ana Paula

Na segunda-feira 
7 aniversaria  
João Pedro

Na terça-feira 8 
aniversaria  
Wagner

Na sexta-feira 4 
aniversariou  
There

Na terça-feira 8 
aniversaria  
Vitor

Na quarta-feira 9 
aniversaria  
Silvana

No sábado 5 
aniversaria  
Valmir

Na terça-feira 8 
aniversaria  
Juliano

Na quinta-feira 10 aniversaria Gentil

Mande sua foto 
por WhatsApp 
(15)99888-1814

4 de setembro de 2026

A 
companhia te-
atral Saindo 
do Conto le-
vou histórias, 
carinho e um 

pouco de magia à Cidade 
dos Velhinhos. Os artis-
tas visitaram a entidade 
no último domingo (30). 
“Uma boa história nunca 
envelhece, ela vive dentro 
da gente”, diz o diretor do 
grupo, Matheus Provazi.

A contadora de histó-
rias Cinthia Cristina com-
partilhou com os idosos as 
histórias “Chapeuzinho 
Amarelo” e “Macaqui-
nho”, criando um encontro 
cheio de emoção, sorrisos, 
lembranças e encanta-
mento. “E talvez seja esse 
um dos maiores presentes 
que a contação de histó-
rias pode oferecer: um 
momento em que o tempo 
para, os olhos brilham e o 
coração se permite voltar 
a ser criança”, diz o grupo.

Cada olhar atento, cada 
sorriso e cada lembrança 
despertada nos mostrou 
que não há idade para ou-
vir uma história, imaginar, 
sentir e se encantar.

Para a trupe do Saindo 
do Conto, histórias são 
pontes entre gerações, 
memórias e sonhos, entre 
o passado e o presente. 
“Que privilégio poder con-
tar histórias para quem já 
viveu tantas delas!”, diz 
Matheus.

Saindo do Conto, de-
pois de ser premiado em 
Quadra, foi destaque em 
agosto na 4ª Mostra de 
Teatro de Cesário Lange. 
Leia na página 11.

Saindo do Conto leva 
magia e muitas histórias 
à Cidade dos Velhinhos 
A companhia de teatro esteve na entidade no domingo

Divulgação
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